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SUPERINTENDÊNCIA

SUP/IPLAN/ 306/71 Em 25/10/71.

Do: Superintendente do IPLAN

Para: Dr. Maurício R. Reis

Assunto‘í' Revisão final do texto setorial do' PND

Encaminhamos, em anexo, copia do texto do PND- relativo 
ao Setor .de AGRICULTURA E ABASTECIMENTO.

é3 •*Conrorme V.S 7 poderá observar-, muitas das correções an 
teriormente sugeridas já foram incorporadas, sob a forma de no
tas manuscritas.

Tendo em vista , todavia, fazer uma revisão e checagem 
ixiictj. úu i.eAiü e dados, solicitamos mais uma vez cue o 
cumenro se^a ncio e conzerido por V. ST e devolvido a esta Su
perintendência, por intermédio de D.Reny Bueno Vieira, até dia 
28/10/71.

Cordialmente,

ANTONTO NilSON CRAVEiRO HOLANDA 
Superintendente do IPLAN
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CAPÍTULO^

REVOLUÇÃO NA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

AÇÃO PROGRAMADA

A orientação basica é a de dotar a Agricultura brasileira de 

um sistema de apoio, técnico, financeiro e fiscal, capaz de promover- a 

transformaçao tecnológica do setor; de. realizar a expansao de áreas com 

a execução de projetos da colonização, de grande magnitude; de facilitar 

c acesso a terra e a simultânea assistência técnica e financeira aos no

vos produtores agrícolas especialmcnte no Norte e Nordeste, dentro da 

orientação fixada pelo Programa de Integração Nacional é pelo PROTER- 

RA; de melhorar'© nível de vida do trabalhador rural; de executar amplo 

programa de obras de mira-estrutura;.àa p-^mo^er a revolução tccnolo 

gica do sistema de abastecimento, com o prosseguimento do programa de 

construção de Centrais de Abastecimento, com estímulos à integraç ao ver 

tical dos Sistemas de Comercialização.

A política do Governo voltada para a expansao da Agricultura 

objetiva ao mesmo tempo alcançar sensível-aumento nas exportações de 

produtos agrícolas, nao só no que se refere aos produtos tradicionais co

mo a novos produtos, matérias-primas ou produtos semi-elaborados, pa

ra os quais se abrem perspectivas favoráveis no mercado, externo.

O programa será implementado objetivando as seguintes reali 

zaçoes principais:

I - Execução de programa do aplicações governamentais de 

cerca de CrS Kl-uUO milhões, no trienio (a preços de 1972 e inclusive re

cursos de incentivos fiscais, do PROTERRA e do FUNDAG), 'tendo ' em 4
vista alcançar uma taxa de crescimento do setor agrícola superior a 7% 

ao ano.



O aumento da produção e. da produtividade é obtido através do 

uso mais intenso ou da re combinação dos fatores produtivos.

A curto prazo, e em termos globais, este, efeito tem-se con

seguido pelo alargamento da fronteira agrícola com a mobilização de ter

ras ferteistou incorporação de pastagens sob regime extensivo ou, ainda, 

em áreas tradicionais, pelo emprego mais,intenso de terras "subutilizadas. 

Sm qualquer desses casos, sao elementos subjacentes a existência de es 

timulos de preços e horizontes de planejamento bem definidos para o em 

presario.

A longo prazo, o aumento da produção e da produtividade ma 

niiesta-se através aa evolução tecnológica, da educacao e aoerfeicoamen 

to da classe empresarial e da mao-de-obra, de programas de pesquisa e 

experimentação, de programas formais de oonnaç.p.o de terras e aa me

lhoria do sistema de comercialização. Aqui, é também elemento subjacen 

te o desenvolvimento de uma infra-estrutura em capital social de molde a 

facilitar a açao. de tais fatores.

Os projetos contemplados no presente Plano dirigem-se pri

mordialmente a implementar, a longo prazo, estes objetivos, com o fito 

de assegurar a manutenção de taxas elevadas de crescintento setorial.

II - Revolução Tecnológica da Agricultura, com grande ex

pansao do uso de insumos modernos (especialmente na região Centro- 

Sul), quer através do uso de fertilizantes, defensivos, sementes melhora

das, rações, quer através da mecanizaçao agrícola, onde esta permitir 

a ampliaçao das oportunidades de emprego, nao se devendo perder de 

vista, assim, a necessidade de estimular o emprego de técnicas de cará

ter trabalho-intensivo.

No que se refere à pesquisa e experimentação, 'com conse- 

qllentes reflexos na assistência técnica, procurar-se-á atribuir priorida

de às areas que menor evolução tecnológica tem demonstrado, tais como 
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a pécuaria e a produção de culturas de subsistência, além de outras de 

importância regional.

III - Ampliação das Oportunidades de Acesso à Terra, Atra

vés de Programas de Reforma Agrária e Colonização Agrícola, tendo em 

vista, prioritariamente,’estimular a agricultura nordestina, atacando o 

seu problema fundamental: o da estrutura de posse e uso da terra, cora o 

conjunto de entraves ao desenvolvimento ao mesmo associados. Ressalta, 

■neste sentido,, a importância do Programa de Re distribuição de Terras e 

de Estímulo à Agro-Indústria, do Norte e do Nordeste (PROTERRA), insti 

tuído pelo Decreto-lei n9 1 179, de 6 de julho de 1971. O PROTERRA cons 

titui elemento básico ao ensejo de mais fácil acesso do'homem à terra, à 

gera.çao de mais alto nível de emprego de mao-de-cbra e ao estímulo da 

agbo-indústria nas regiões compreendidas nas áreas de atuação da SU- 

DAM e da SUDENE. O prcguma de colonização agrícola concentrar-se-a 

bàsicamente, na região amazônica.

IV - Modernização do sistema de abastecimento, com à cons 

truçao de 1 5 Centrais de Abastecimento nos principais núcleos urbanos do 

Pais. Procura-se, ass.im, aumentando a disponibilidade de alimentos pa 

ra o-consumo de grandes contingentes populacionais, aperfeiçoar o siste_ 

ma de preços e seus estímulos ao nível do produtor.

V - Expansao acelerada da pecuária e da produção animal, 

mediante projetos específicos de melhoramentos dos rebanhos, de defesa 

sanitária animal e melhoria de pastagens.

VI - Ampliaçao das medidas de suporte técnico e de fortalecí 

mento de infra-estrutura para' o setor, através da expansao do sistema 

brasileiro de extensão rural (que preve, para o trienio, um aumento de 

65% no numero de unidades operacionais) e execução de programas de ir

rigaçao, eletrificação rural, saneamento e transportes.



Merece destaque, nesse particular, o Programa de Irrigaçao 

do Nordeste, com a implantaçao de projetos selecionados dentro do Pro

grama de Integração Nacional, que exigirão investimentos da ordem de 

Cr$ 800 milhões, no triênio.

VII - Fortalecimento do sistema de ar>oio financeiro ao setor 

através da canalizaçao de incentivos fiscais e credito rural, com priori

dade para os subsetores da agricultura contemplados com projetos espe-.. 

cíficos; Como medida de alcance global ao produtor rural, reforça-se a 

política de preços ■ mínimos com diretrizes visando a sua maior ‘!mterio. 

rizaçao".

VIII - Melhoria das condiçoes de vida da populaçao rural, ten

do em vista a mais adequada distribuição da renda, a maior penetração
énc c''qtom?C r* êimrn m’r.r t c o r-i íío-vim, ínr o'‘nmmnnt c vyyi r,T m r; Çim

previdência social. .Concorrentes para este mesmo objetivo sao também 

várias das medidas anteriormente citadas, sobretudo os investimentos de 

infra-estrutura e os programas de re distribuição e ocupaçao de terras.

O instrumento fundamental para que se obtenham resultados 

duradouros na melhoria dos padrões de vida e na redução dos desníveis 

de renda e o investimento no elemento humano. Isto significa uma enfase 

absoluta a programas de educaçao nos níveis elementar e técnico.

Outra medida de alcance, neste contexto, e assegurar tam

bém ao homem do campo os benefícios da previdência social. Èste aspec 

to, que vem recebendo especial atenção do Governo, continuara em esca 

la mais ampla na vigência deste Plano.

IX - Prosseguimento-da Política de Defesa de Produtos de 

Base, notadamente o cafétyaçúcar^/V^qaçcgf^ cacau, algodao, etc.,

com os objetivos principais de preservar e expandir a receita em divisas 
para o País e assegurar nível de renda adequadê^ao setor, considerando o 

impacto sobre o orçamento monetário.
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No tocante ao café, a política a ser executada compreende:

1) Quanto às exportações:

Manutenção da política-de preços flexíveis, para confe

rir, de forma permanente, melhores condiçoes de competição ao café 

brasileiro^ í

Colocaçao.de ama quota da ordem de 18 milhões de sacas 

anuais nos mercados consumidores sob controle da Organização Interna

cional do Café (OIC)/ g

Pj Incremento das exportações para "mercados- novos”, ad

mitindo-se um crescimento anual de 10% aproximadamente^ ,

Q) Obtenção de receita de exportação anual situada na faixa 

dos US$ 800 milhoes/^i 't

Simplificação da burocracia de exportação, para que seja 

dinamizado o processamento dos embarques..

$

2) Quanto ao consumo interno:

Eliminação gradativa do subsídio, com o objetivo princi

pal aposto sobre a reativação do mercado^

(ã) Fortalecimento das indústrias torradoras, visando a dar 

condiçoes estruturais às empresas, para um jogo mais perfeito de livre 

concorrência quando da eliminação total do subsídio^ a

Fusões e incorporaçoes das: indústrias de'torre fações e 

moagens de cafe a fim de que se consigam melhores resultados em ter

mos de produtividade e rentabilidade^»

Coloca%25c3%25a7ao.de


ír) Modernização das linhas de produção, estabelecendo um 

programa de. reequipamento das empresas ainda durante o processo -d e 

eliminação total do subsídio.

A evolução do Consumo Interno, segundo as estimativas d o 

IBC, devera fazer com que ele pàsse de 8,9 milhões de sacas para '9,7 

milhões no período compreendido pelo PND -enquanto o numero de torre, 

fações estará caindo de 1 980 até 500, como resultado da política de in

centivo às fusões e incorporaçoes das firmas.

3) Quanto ao café solúvel e ao café descafeinado, a primeira 

preocupação deverá ser a de uma definição de política com base na reali- 

zaçao de estudos que levem em conta a produção e o consumo mundiais, 

a possibilidade de penetração em mercados novos e a adaptaçao do produ 

to brasHe^ü aS .pmereucia!» aos consumidores.

Com referência a programação de atividades 
------- no setor soo sua responsabilidade, o instituto do 
------- —Açúcar e do- Álcool (I.AA) fixou as seguintes linha; 

ú-------- ---- de trabalho para o triênio compreendido pelo PND:

a) Racionalização do Processo de Comercia- 
■------- lização do Açúcar destinado ao.Mercado Exterior;

b) Assistência à Produção e Implementação 
-de Movas Técnicas de Produção Agroindústrial da 
■Cana de Açúcar;

c) . Produção de Novos Derivados da Cana de 
■Açúcar;

d) Saneamento de Áreas em Zonas Canaviei - 
ras; e

e) Racional!zaçao da produção acucareira ro
Nordeste mediante política de preço

Cd Cart’. & £



PROGRAMAS E PROJETOS PRIORITÁRIOS

Elenco de Programas e Projetos Prioritários (com dispendios prováveis 

para o trienio 1972/1974, a preços de 1972)

I - DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO - MAIOR

UTILIZAÇÃO DE INSUMOS MODERNOS

1) Pesquisa Agricola - Cr$ TMÃmiMoe-s- ^6-2

a) Fitotecnicas - Cr$ -25 milhões

b) Zootecnicas - Cr$ 20 milhões

. c) Pedologicas' - Cr$ 12-milhões

ú) 1 - Cr3 7, u iminues V y s. o ->
z‘-C J/t & £^r‘ *" z - c — . - /x t,z.

Projeto AID - CrS 46 milhões z _ _/, g , .

Acdrdo do Trigo - Cr? 3 9 milhões

/, g) Programa Especial para a Região da Trans amazônica - Cr$ 4, 7 mi 

iKdos-—__ . . / ■ ,. / _
Z 2 ^'cL 1

2) Sementes Melhoradas - CrS 160 milhões

a) Projeto Centro-Sul * CrS 122 milhões

b) Projeto Nordeste - CrS 38 milhões

3) Fertilizantes e corretivos

4) Defensivos Agrícolas

5) Mecanizaçao Agricola - (Financiamento de tratores e outras maqui

nas agrícolas) - Cr? 1 037 milhões

6) Assistência técnica - Extensão Rural - Cr$ 17 9 milhões- (Exclusive 

recursos do Fundo de Participaçao dos Estados: 10%, conforme De

creto n9 69 135, de 29 de janeiro de 1971).
íA 'M ■. ÍZ1 .. R 'y- ■

II - FORTALECIMENTO DA INFRA-ESTRUTURA

— - —--
7) Programa de Irrigaçao,’- Cr$ 800 milhões

AGRICOLA



8) Eletrificação rural - Cr$ 31õ milhões

a) Projeto BID/INCRA - Cr$ '283 milhões

b) Projeto INCHA - Cr$ 32 milhões

III - EXPANSÃO DA ÁREA AGRÍCOLA 

- APROVEITAMENTO DAS TERRAS

9) Reforma Agraria e Colonização

- PROTERRA - Cr$£.000 milhões

- Programas do INCRA - Cr$ ,714 milhões

10) Aproveitamento da região dos nCerradosn

IV - PROFANA NACIONAL DE PECUÁRIA

11) Desenvolvimento da Pecuaria de Corte (Projetos BIRD e BID) 

Cr$ 272 milhões

12) Combate a Febre Aftosa - Cr$ 366 milhões (inclusive recursos dos 

Estados)

13) Desenvolvimento da Pecuaria Leiteira - Cr$'3O milhões

14) Desenvolvimento da Pesca

15) Suinocultura e Avicultura

V - DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

16) Programa de Reflorestamento - Incentivos Fiscais - Cr$ 773 mi 

Ihoes

VI - MODERNIZAÇÃO DO. SISTEMA DE ABASTECIMENTO

17) Sistema Nacional dê Centrais de Abasteciménto - Cr$ 420 milhões

HI-71P



Porto Alegre - Cr$ 41 milhões

Curitiba - Cr$ 25 milhões j

Campinas. - Cr$ 30 milhões

Niteroi/Sao Gonçalo - Cr? 7j 1 milhões

Grande Rio (GB/RJ) - Cr$ 100 milhões'

Belo Horizonte - Cr$ 50 milho.ès

Brasilia (DF) - Cr? 30 milhões

Goiania - Cr$ 20 milhões

Salvador - Cr$ 23 milhões

Aracaju - Cr? 1, 9 milhões

Maceió - Cr$ 2, 0 milhões

Recife - Cr$ 23 milhões

Fortaleza - Cr? 22 milhões

Eelem - CrS 20 milhões

ivl ctnauíi - ió

Assistência Técnica e Treinamento - Cr? 12 milhões'

18) Armazenagem - CrS 220 milhões

19) Expansao do Cooperativismo

VII - SISTEMÁ DE APOIO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

AO SETOR AGRÍCOLA

a) Politica de Credito Rural

b) Politica de Preços Minimos
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Descrição:

I - DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO - MAIOR UTILIZAÇÃO 

DE INSUMOS MODERNOS

Q PESQUISA AGRÍCOLA .

Intensa mobilização dos oito Institutos de Pesquisa e Experi- 

mentaçao agropecuários do Ministério da Agricultura, em programa arti

culado com outros orgaos federais e entidades estaduais de pesquisa, pa

ra a execução de programa nacional de pesquisas agronômicas o vctc-ri- 

. narias, destacando as pesquisas fitotecnicas, zootecnicas e tecnológicas, 

voltadas para as culturas e especies animais de maior ■■significação econo 

mica. Serão especialmente desenvolvidas as pesquisas s^^re solos; sp- 

tidao, classificaçao, capacidade de uso, em face da importancia.de que 

se revestem para os programas e projetos de integração nacional e con

quista de novas areas ao processo produtivo. ,Aplicação, no periodo 1972/ 

1974, de Cr:? lAS^Vinilhoes.

O programa desdobra-sé segundo sua natureza e regiões fisio 

graficas do Pais: ■

1) Pesquisas fitotecnicas

Na região Norte:

- Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuárias do 
X 

Norte (IPEAN), e Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias 

da Amazônia Ocidental, com a respectiva rede de estações experimentais 

(7 estações).

III-v?
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Prioridades:'

- Seringueira e dende (em convênio com a SUDAM), castanha 

do Para; pimenta do reino; arroz (em especial no Maranhao e no' Para); 

juta, babaçu, milho e feijão,

Na regiaò'Nordeste:

- Instituto de Pesquisa e Experimemaçao Agropecuárias do 

Nordeste (IPEANE), com 11 estações .experimentais. Sera assegurado 

estreito entrosamento entre os orgaos de pesquisa do Ministério da Agri

cultura com a SUDENE e o DNOCS para a seleção de produtos nos proje

tos de irrigação.

Prioridadés:

- Algodão (melhoramento do algodao arboreo e herbaceo), in- 

clusive com a aplicaçao de recursos especiais de credito, concedidos pe

la Resolução ri? 17 5, de 4 de março de 1971, do Banco Central do Brasil, 

tendo por objetivo expandir a produção e produtividade algodoeira no Nor 

deste; cana-de-açucar, batata-inglesa (em especial na Paraiba, maior 

centro produtor no Nordeste); feijão, milho, fruteiras tropicais.

Na região Leste:

- Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuárias do 

Leste (IPEAL), na Bahia, com rede de 11 estações experimentais.

Prioridades:

- Cacau, algodao, arboreo e herbaceo, arroz, feijão, . milho, 

mamona, fumo, coco, dende, amendoim e seringueira. Os trabalhos re 

ferentes ao cacau se processarão em estreita aqticulàçao comaCEPLAC.



Na região Centro-Sul;

- Instituto.de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do 

Centro-Sul (IPEACS), no Estado do Rio de Janeiro, com 4 estações expe 

rimentaiS; e Instituto de Pesquisas Agropecuárias Meridional (IPEAME), 

no Parana, com 10 estações experimentais. . Convênio especial foi cele

brado com o Instituto Agronomico de Campinas.

Prioridades;

- Cereais, cana-de-açucar, laranja, cafe, batata-inglesa, o- 

lericultura. .Convênio com o GERCA utilizara recursos para realizaçao 

de pesquisas de culturas substitutivas nas areas que sofreram erradica- 

çao do cafe. Para esse fim serão utilizados, também, recursos do Fun- 
— 

oo qü uiversiiicacao do Gaie.

Na região Sul;

- Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuárias do 

Sul (IPEAS), localizado no Rio Grande do Sul, com 9 estações experimen

tais.

Prioridades:

- Trigo, arroz, aveia, cevada, centeio, feijão, soja e fruti

cultura. Convênios serão celebrados com orgaos estaduais de pesquisa 

nos Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, visando a uma pro 

gramaçao conjunta.

Na região Çentr o - O e s t e:

- Instituto de Pesquisa e Experimentaçadjdo Centro-Oeste

(IPEACO), localizado em Minas Gerais, e Instituto de Pesquisa e Experi 
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mentaçao de Mato Grosso, respectivamente com 13 e 4 estações experi

mentais.

Prioridades:

- Arroz, algodao, milho, feijão, soja e pesquisas especiais

sobre "cerrados”.

2) Pesquisas zootecnicas e zoopato lógicas

O levantamento dos fatores que interferem ncgativamcntc no 

aumento da produtividade da pecuaria brasileira indica a necessidade de 

serem intensificadas as pesquisas sobre alimentaçao e higiene dos reba

nhos, ao mesmo tempo que se amplia o processo de substituição dos ani

mais de limitado patrimônio genetico par?, produção de carne, leito, o- 

vos e la. Por outro lado, as pesquisas zootecnicas darao suporte técni

co aos projetos de financiamento para desenvolvimento da pecuaria, com 

recursos internos e externos, que serão dinamizados no periodo 1972/74.

Cabe salientar, ainda, a necessidade de se promover o desen 

volvimènto de pesquisas sobre patologia animal, montagem e permanen

te atualizaçao de métodos de controle e profilaxia das doenças infecto-con 

tagiosas, parasitarias e carenciais que vem reduzindo-o desfrute e a pro 

dutividade dos rebanhos brasileiros. .

3) Pesquisas Pedologicas (Solos)

A execução do Programa de Integração Nacional depende de 

'um esxudo sistemático dos solos, nas regiões prioritárias selecionadas, 

cobrindo os cinco tipos básicos: esquematico, exploratorio, de . reconhe 

cimento, semideialhado e detalhado,■ partindo-se do geral para o mais 
i z 

particularizado. A principal finalidade dos levantamentos e a de forne- 
*

cer informações sobre a aptidao agricola dos solos. Cabe, ainda, alta 



prioridade para os projetos de natureza pedologica, incluindo reorganiza 

çao e -modernização de serviços e ampliaçao dos trabalhos de campo-.'

Para o trienio 1972/1974, o programa a executar abrangera 

os seguintes Estados: Minas Gerais, Santa Catarina,. Maranhão, Piaui, 
' ' • f- zBahia e Parana, alem das faixas das rodovias Trans amazônica e Cúiãba-

Santarem.

4) Pesquisas Tecnológicas

Serão executados projetos de pesquisa sobre frutas tropicais, 

especialmente no Norte e Nordeste; de desenvolvimento do programa de 

Centros de Pesquisas,e Tecnologia de Alimentos, do Instituto Agronomi- 

co de Campinas, em .convênio com c Ministério da Agricultura, e de pes- 

cuisas sobre oleaginosas.

3. PegmoMd. ■Transamazonica^

;óriemç.r as çulvuras^pè/manenteX:^-

-qup-TeVeraoi ser vseie'ç-zohád?ls^rxs^ tnémôion-izqçaq^^ m-;do

TGmsamazonida/ysera desenvolvido; prqgramàmsp£cia.Vpe^ e *

jse subdividira èm-quatro -projetos-;

c^fBb.sduisa 'spbrje.as ’culturas miais -accuselhavois;

- ■ Com pl em e nt ã ç d os - e s tu.do s' ■ s ob r e" pe d pl õ.gi a^e -^.^e djfiid ad e?

. detáolô.sp

- P ç s qul s^.é e xp b ri menta daq; a gz^tolo^i6 d;

òu r s os h a tu rhis'e rio va vp f s,.-*

rgq'èt o' As tabdijÇddp Tia; C r T 4.:^íth$e s A
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v /^/J,

a) pesquisas e as ações in-
-dispensáveis ã criaçao e introdução cie novas va-

cA--- -------riedades para as diversas zonas canavieiras, pro 
------ -porcionando a melhoria genética da cana de açú- 
------Jar, de acõrdo com as necessidades atuais da a- 

■<—— -----gricu.ltura;

b) assegurar o processo contínuo de ino 
'-------vacoes e melhoramentos em todo o conjunto de fa 

tôres que determinam 'a eficácia no desenvolvimen 
-------- to tecnológico da agricultura canavieira:

c) imprimir maior eficiência aos traba -
<s----- ----- Ihos de introdução cruzatsnto, seleção, testes

---- '"de resistência contra doenças e pragas , multiuli
-----------caçao e distribuição de novas variedades de for- 

--- -ma que a agroindústria possa fazer uso dos co-

Tnyestimeoçq total - CR$23 milhões em 8 
-anos, sendo CrS2,7 milhões no período 1972/74.

^9Programa Especial para a Região da Transamazonica

A fim de orientar as culturas, permanentes e temporárias, 

que de-verao ser selecionadas nos projetos decolonizaçao, ao longo .da 

Transamazonica, sera desenvolvido programa especial pelo IPEAN ' que 

se subdividira em quatro projetos:

- Pesquisa .sobre as culturas mais aconselháveis; .

- Complementaçao. dos estudos sobre pedologia e fertilidade 

de solos;

- Pesquisa e experimentação agrostologica;

- Recursos naturais .renováveis.

O custo do projeto esta orçado em Cr$ 4, 7 milhões.



0 projeto conta com a colaboração direta do
J?_______ —-Instituto de Pesquisas c Experimentação Ágrope- 
t, ;——-—cuãrias da Amazônia Ocidental (IPEAAOC), do Nor 
____ -te (IPEANj e do Leste (IPEAL) , da Escola de A-'

—-gronomia da .Amazônia (EAA) e da Comissão Exe-
.___ -—cutiva do Plano de Recuperação Econômico—Rural

------------- da Lavoura Cacaueira (CEPL.AC) e objetiva:'

Aumento da produtividade dos seringais a- 
través de melhores praticas culturais e contrô- 
ie de fitonoses;

- Obtenção de clones mais produtivos e resis
tí;-----—-—-tentes a fitonoses;

- ' Melhoria dos métodos de produção, extração, 
--------- preparação e embalagem da borracha; e 

-
Assistência aos produtores e comerciantes.

, t s s .<
/st. > )/.^ /s-.^,/s,

; crS R,? bilhões (recursos dos Õr-
----------__—„gaos colaboradores)





SEMENTES MELHORADAS

Execução do projeto destinado a região Centro-Sul, ja. enca

minhado ao Banco Interamericano de Desenvolvimento, visando a elevar 

substancialmente a produção de semente genetica e basica, nas institui

ções de pésquisa, e sua primeira multiplicação, a fim de, em segunda e- 

tapa, alcançar elevada participaçao do setor privado, na multiplicação e 

comercialização de sementes melhoradas. O programa de sementes com 

preende projetos para oito culturas; algodao, amendoim, arroz, batata, 

feijão, milho, .soja e trigo. Programa especial sera desenvolvido no Nor 

te e Nordeste, com participaçao da SUDAM e da SUDENE para as cultu

ras especializadas das regiões, notadamente: juta, algodao arboreo e 

herbaceo, feijão, milho e cana-de-açúcar. Na região Centro-Sul as a- 

plicaçoes, no periodo, no programa de sementes se elevarao a Cr$ 12 2,,_.C 

milhões-e no Itcrdeste a Crç milhões, LOvaxizanao Crd LuO.-x mx - 
p í< ■

Ihoes. ,‘c

FERTILIZANTES E CORRETIVOS

Os investimentos no setor de industria petroquimica permiti

rão ampliar, sensivelmente, a produção nacional de adubos nitrogenados, 

ao mesmo tempo que novas industrias se encontram programadas para 

fosfatados. Prossegue a execução do "Projeto Potassio!: ja estando con- 

cluidos os trabalhos de prospecçao que constataram a existência de ex

tensas reservas de carnalita e silvinita, com teores apreciáveis de K^O.

A politica do Governo Federal no tocante a fertilizantes ba

seia-se em tres pontos principais:

- elevaçao substancial do consumo de nitrogenados, fosfata-

/ dos e potassios pelos agricultores, através de estímulos financeiros e 

crcditicios e melhoria dos sistemas de transporte e comercialização. O 

consumo de N, Pn CL e KoO devera elevar-se de 900 mil toneladas para , 0



- 1 400 mil no período 1972/1974, ou seja, um crescimento de 55%.

- expansao.^ e modernização da industria nacional de fertilizan 

t.es;

- .maior assistência técnica aos agricultores, visando a asse

gurar o uso de fertilizantes, segundo os processos e técnicas mais mo

dernos.

DEFENSIVOS AGRÍCOLAS . '

A industria nacional de defensivos agrícolas se encontra em 

expansao, sendo politica do Governo estimular o seu crescimento, subs

tituindo, progressivamente/ as importações. A atençao do Governo Fe- 

derai, através do ivíinisíerio da Agricultura e de outros orgaos, ’ volta- 

se, sobretudo, para o combate sistemático das principais doenças e pra

gas dos vegetais, nao so através da participaçao direta em trabalhos de 

campo como, também, pelo estimulo ao uso de defensivos pelos agricul

tores. Sobreleva, ainda, salientar os trabalhos de pesquisa voltados pa

ra a obtenção de variedades resistentes que se associam, em alguns ca

sos, aos métodos de combate no campo, como e exemplo o caso da í:fer- 

rugem" do cafe. Prevê-se um aumento no consumo, de defensivos agrí

colas de 37 para 7 0 mil toneladas no período 197 2/1974.

MECANIZAÇAO AGRÍCOLA

O Governo Federal mantera os mecanismos de incentivos • fi- 

nanceiros, crediticios e fiscais a fim de assegurar a expansao da indus

tria de tratores, a aquisiçao de maquinas pelos agricultores,- em condi

ções de financiamento mais acessíveis, ao mesmo tempo que desenvol

vera a importação de maquinas agrícolas ainda nao fabricadas no Pais, 

essenciais a lavoura, como-e o caso de colhedeiras automotrizes.. A 
* *

meta de tratores em uso em 1974 e de 130 mil unidades, prevendo-se . a 



aplicaçao de Cr$ 1 087 milhões, no periodo 1972/1974, para financiamen 

to de tratores e outras maquinas agricolas.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

A assistência técnica mobilizara, basicamente, o Serviço de 

Extensão Rural, coordenado pela Associação Brasileira de Credito e -As

sistência Rural - AE.CAR e suas entidades filiadas em quase todas as Uni 

dades da Federaçao. Instrumentos especiais de carater financeiro, apro 

vados pelo Governo Federal, asseguram a indispensável participaçao dos 

Estados nos projetos de assistência técnica e serão mantidos e controla

dos de maneira sistemática. Por outro lado, continuos aperfeiçoamen

tos deverão sei’ introduzidos na metodologia da assistência técnica, a ni- 

vel de produtores, a fim de que se obtenha o máximo rendimento dos re- 

CiirsOí TcrrcGA úê p >jy ir r?’’1
X cR —— * i

colas. Aplicaçao, no periodo, de Cr$ r“Cj8- milhões, sem contar com 

os recursos do Fundo de Participaçao dos Estados (10%, conforme Deere 

to 69 135 de 2’9 de janeiro de 1971),

II - FORTALECIMENTO DA INFRA-ESTRUTURA AGRÍCOLA

PROGRAMA DE IRRIGAÇÃO DO NORDESTE

Tendo, em vista as diretrizes do Programa de Integração Na

cional, sera concedida prioridade a irrigaçao na região Nordeste..,

Os objetivos básicos se traduzem no aproveitamento racional 

da agua acumulada e dos rios perenes, contribuindo para reduzir os efei 

tos das secas periódicas; na utilização dos fatores terra’ e mao-de-obra 

existentes; na elevaçao dos niveis de produção e produtividade agrico

las, e no aumento dos niveis de renda da populaçao rural.

A orientaçao ja estabelecida consiste na implantaçao de proje. 
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tos integrados, aproveitando-se a agua acumulada em diversas barra

gens, na maioria ja existentes. No que se refere as formas de aprovei

tamento das terras e da agua, a natureza dos projetos condiciona ~a os 

sistemas de utilização das terras através de empresas agrícolas (publi

cas ou privadas) ou o parcelamento da terra para colonização. Em qual

quer hipótese deverão ser levados em conta os benefícios economicos e 

sociais dos empreendimentos.

Os projetos de agricultura irrigada carecem de técnicos trei 

nados em varias especializações. A dinamizaçao dos Centros de Treina

mento em Irrigaçao e Drenagem, como os ja em funcionamento em Petro 

lina e Jaguaruana, apresenta, assim, excepcional relevância. Os estu

dos realizados indicam a necessidade de preparaçao de:cerca de 100 téc

nicos de nivel superior, 270 de grau medio e 7 000 irrigamos ate 1974.

Os projetos de irrigaçao do Nordeste foram desdobrados em 

tres grupos: projetos de mais de 5 000 hectares de area util irrigada; 

projetos de 1 000 a 5 000 hectares e um conjunto de projetos de menos de 

1 000 hectares.

Dispendios previstos de CrS 800 milhões, no periodo inrl-n- 

sive com recursos do PIN.

Sao os seguintes os projetos de mais de 5 000 ha;

1) Brumado (Bahia) - Objetivo; Irrigaçao de 6 700 ha. Ate 

1974; conclusão da barragem, execução de obras de 1 000 ha, operaçao 

de 200 ha. ■

2) Banabuiu - Morada Nova (Ceara) - Objetivo; Irrigaçao ' de 

8 200 ha. Ate 1974: execução de 1 300 ha de obras; operaçao de 4 800 

ha; projeto executivo de 3 200 ha.
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3) Itapicuru (Bahia) - Objetivo: Irrigaçao de 9 000 ha. Ate 

1974: execução de 1 500 ha de obras; operaçao de 2 000 ha.

4) Morro dos Cavalos - (Piaui) - Objetivo: Irrigaçao de ' 

10 000 ha. Ate 1974: prosseguimento do projeto executivo de 2 500 ha; 

execução de 1 000 ha de obras.

5) Jaguaribe (Ceara) - Objetivo: Irrigaçao de 3 400 ha. Are 

1974: execução de 2 000 ha; operaçao de 300 ha.

6) Lagoa do Piaui (Piaui) - Objetivo: Irrigaçao de 5 000 ha. 

Ate 1974: execução de obras de 7 00 ha; operaçao de 400 ha.

7) Gurgueia (Piaui) - Objetivo: irrigaçao de 10 000 ha. Ate

1974: final raronhaci-manto

8) Massangano - PA-I (Pernambuco) - Objetivo:Irrigaçao de 

6’024 ha. Ate 1974: execução de 20% do projeto.

9) Sistema PA-II (Petrolina - Pernambuco) - Objetivo: Irriga 

çao de 7 000 ha. Ate 1974: conclusão do projeto executivo; execução de 

20% do projeto.

. 10) Sistema BA (Bahia) - Objetivo;. Irrigaçao de 5 800 ha. Ate 

1974; conclusão do projeto executivo; execução de 20% do projeto.

11) Sistpma BB (Bahia) - Objetivo; Irrigaçao de 6 400 ha, Ate 

1974; conclusão do projeto; execução de 2 000 ha; operaçao de 1 600ha.

12) Pirapora (Minas Gerais) - Objetivo; Irrigaçao. de • 7 000 

ha. Ate 1974; execução de-3 0% do projeto. I

13) Corrente - Formoso - (Bahia) - Objetivo: Irrigaçao de 
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7 000. ha. Ate 1974: inicio do projeto executivo; execução de 20% do pro

jeto.

14) Corrente - Divisão Correntina - (Bahia) - Objetivo: Irriga 

çao de 10 000 ha. Ate 1974; elaboraçao do Plano Diretor; estudo de via

bilidade e do.-projeto executivo. ■ ' ■

lõ) Rio Grande (Bahia) - Objetivo: Irrigaçao de 14 400 ha. A- 

te 1974: projeto executivo; execução de 20%; e operaçao de 1 800 ha.

16) Salitre (Bahia) - Objetivo: 11 170 ha. Ate 1974; projeto 

executivo e execução parcial.

17) Curu - (Paraipaba, Ceará) - Objetivo: >7 000 ha. Até 1974; 

execução e ooeraçao de 3 980 ha. . "

13) Baixo Açu (Rio Grande do Norte) Objetivo: 8 000 ha. A- 

te 1974; projeto executivo e execução parcial.

Projetos de 1 000 a 5 000 ha: Aires de Souza, Ico-Lima Cara 

pos, Pau dos Ferros, Saco II, Vaza-Barris, Sao Gonçalo, Moxoto, Cea- t
ra-Mirim, Capibaribe, Bebedouro, Baixo Sao Francisco (Própria), (Go- 

rutuba,- Sistema BC e Araras).

Projetos de menos de 1 000 ha: Itans-Sabugi, Santo Antonio 

das Russas, Cedro, Sume, Riachao, Estreito, Joaquim Tavora, Cachoei

ra II, Nova Floresta, Estevam Marinho, Mandacaru, Ema, Boa Vista, 

Caldeirao, Forquilha, Curu (recuperação), Varzea do Boi, Quixabinha, 

Riacho de Sangue, Massangano (PB-II), Cruzeta, Ceraima, . Jacurici e 

Engenheiro Arcoverde. .
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eletrificação rural

Sera desenvolvido, no periodo 1972/1974, programa nacional- 

de eletrificação rural, compreendendo duas açoes basicas:.

1) Execução do projeto com financiamento parcial do Banco 

Interamericano de Desenvolvimento, em nove Unidades-da Federação; Mi 

nas Gerais, Parana,. Pernambuco, Alagoas, Paraiba, Ceara, Sao Paulo, 

Goias e Rio Grande do Sul. Para esse fim, o Governo Federal criou, pe 

Io Decreto n? 67 052, de 13 de agosto de 1970, o Grupo Executivo de Ele 

trificaçao Rural - GEER, junto ao INCRA, do Ministério-da Agricultura;-

2) Execução do Plano de Eletrificação Rural do INCRA, que 

se desenvolvera em Unidades da Federaçao nao incluidas no primeiro oro 

ieto. Os dois pmj em <= erticulados com outros do uivei estadual 

com a mesma finalidade.

A expansao da eletrificação rural, em determinadas areas, 

através de cooperativas especializadas e empresas estaduais, objetiva 

nao so levar a zona rural os benefícios da eletricidade para iluminação, e 

meios de comunicação, como, também, facultar a elevaçao dos niveis de 

produtividade agricola pelo uso de equipamentos modernos.

z _ . Aplicações, nos dois projetos indicados, no periodo: Cr$
O /‘d»

N-Ll,-A milhões.

III - EXPANSÃO DA ÁREA AGRÍCOLA; 

APROVEITAMENTO DAS TERRAS

REFORMA AGRÁRIA E COLONIZAÇÃO

I

Sao as seguintes as prioridades basicas quanto ao programa 
z * *” lde reforma agraria e colonização: a)/projetos integrados de colonização



ao longo das rodovias Transamazonica e Cuiaba-Santarem, dentro dos ob 

jetivos do Programa de Integração Nacional; bj^rosseguimento das me

didas da reforma agraria nas demais areas prioritárias do Pais; c) íAce- 

leraçao do programa de emancipaçao de núcleos tradicionais de coloniza.- 

çao, titulando-se os seus ocupantes, mantendo-se sistemas de assistên

cia técnica e crediticia, através dos orgaos proprios; d)Execução de 

programa prioritário na Zona da Mata do Nordeste, [enTestreita articula
____ _ ___._____ . , ।__________ - —........ - - —

:çao com o GERAN; e) /íjecadastramento dos imóveis rurais, ja iniciado

em 1971, com previsão de conclusão em 1972, para efeito de revisão dos 

critérios de tributação, nos termos da legislação vigente.

Colonização. na Transam a z on ic a

A implamaçao dos núcleos devera obedecer a etapas bem de-

ra a primeira etapa, preve-se o assentamento de 6 000 familias no tre

cho Altamira-Itaituba, onde se encontra uma faixa de terra de boa poten

cialidade para fins agrícolas. Outras 4 000 familias serão assentadas 

entre Altamira,- jatobal e Maraba.

No sentido da penetração Nordeste-Amazônia, as localidades 

tíe Sarra do Corda, Jatobal e Maraba constituem bases avançadas de pe

netração, . possuindo o INCRA uma base na primeira e previsão de instala 

çao nas duas outras.' .

O assentamento das familias obedecera a modulos para 1 000 
* —

familias, tornando mais xlexivel a implantaçao, segundo a disponibilidade 

efetiva de recursos materiais e humanos.

Em fase inicial, os projetos darao maior enfase a produção 

de alimentos, de acordo com'os resultados de pesquisas a serem reali- a* I
zadas, e far-se-ao obras mínimas de infra-estrutura. O assentamento 

inicial se fara na faixa de 10 km ao longo da estrada, reservando-se, pa-





ra etapa posterior, o aproveitamento da faixa de 100 km num processo na 

tural de alargamento das ocupaçoes.

A organizaçao basica dos assentamentos obedecera a seguinte 

estrutura: lotes rurais, lotes para-rurais, areas urbanas, reservas fio 

restais e biológicas, reservas industriais, reservas para obras de infra- 

estrutura e definição de areas inaproveitaveis. Essa estrutura definira 

as ruropolis, de maior porte, secundadas por uma serie de a gr o polis 

que, por sua vez, abrangerao as agrovilas. ■

No que se refere a forma de colonização, preve-sc ampla 

participaçao da iniciativa privada.

Prosseguirão,no periodo 1972/1974, os estudos referentes 

ao a aspectos cli—? • de vegetaçao, hidrográficos, pedologlcos, ecb-

nomicos (agricultura, pecuaria, extrativismo, recursos minerais, ener

gia) e sociais.

O sistema de assentamento previsto em projeto/ preliminar 

contempla a implantaçao de ruropolis, agrooolis e agrovilas, ao longo da 

rodovia Transamazonica. Cada agrovila, menor unidade dos tres nú

cleos urbanos, reune em torno de um grupo de 60 residências, em me

dia, as respectivas parcelas rurais de 100 hectares. Cada familia tera 

a sua disposição, na area urbana da agrovila, um lote de 1 600 m“.

Os custos totais do assentamento de cada 1 000 famílias al

cançam cerca de Cr$ 10 milhões correspondendo a Cr$ 10 000, 00 por 

familia.

A programaçao de colonização, ao longo da rodovia, do acor

do com o Decreto n9 67 557/70, preve o assentamento de 100 mil fami- 

lias em periodo compativel com o ritmo das obrap de infra-estrutura e 

recursos financeiros.



A previsão de dispendios, no periodo, e da ordem de Cr$ 600 

milhões (inclusive com recursos do PIN), atendendo a cerca de 60 000 fa 

milias ate 1974.

Colonização na Amazônia Legal

Dentro do programa de ocupaçao da Amazônia, o INCRA ' im

plantou os projetos Ouro Preto e Bernardo e iniciou a - implantaçao 

dos projetos Mamore, Abuna e Rio Branco, abrangendo o assentamento 

total de 5 720 familias, das quais 620 ja se encontram assentadas.

No projeto Bernardo Sayao serão assentadas 3 00 familias no 

periodo 1971/1973; no Mamore, 2 000 familias no periodo 1971/1974; em 

Abuna e Rio Branco, 1 000 familias em cada um no bienio-l$?J./1 972.

Dispendios previstos de Cr$ 13, 5 milhões, nó periodo.

Reforma Agraria no Nordeste

As providencias instituídas no Decreto-lei n9 1 179, de 6 de 

julho de 1971, que estabeleceu o Programa de Redistribuíçao de Terras e 

de Estímulos a Agro-industria dó Norte e dó Nordeste (PROTERRA) faci 

litarao o acesso do homem a terra, a criaçao de novas oportunidades de *
emprego para a mao-de-obra, e o fomento as agro-industrias. Tera- prio 

ridade a Zona da Mata.

I J APROVEITAMENTO DA REGIÃO DOS n CERRADOS”

Medidas concretas serão iniciadas, para efetivo aproveita

mento da região dos n cerrados”. A area do território nacional com cs- 
' . ■ r !; t A /a i <7 r; >

sas características alcança 1,3 milimos-de km“, distribuída ppr 14 Uni

dades da Federaçao, sendo, que os Estados de Mato Grosso,' Goias e Mi- 
í *

nas Gerais derem cerca de 80%.
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O IPEA celebrou convênio com a Secretaria de Agricultura de

Minas Gerais, a fim de que se desenvolvesse, no período aproximado de 

Mldoisj/anos, amplo estudo visando a selecionar na região de "cerrados” 

as areas viáveis para aproveitamento, no mais curto prazo .possível, em 

função de características climatologicas, pedoiogicas e econômicas. O 

estudo, de cuja orientação geral, participam os Ministérios da Agricultu 

ra e do Interior, ^através da SUDECO, compreende, basicamente, quatro 

etapas:

Levantamento e analise do acervo de conhecimentos relati

vos as areas dos ” cerradosi!.

- Estudo dos atuais niveis técnico, economico e social nas 

propriedades rurais dos í: cerrados”.

- Levantamentos necessários ao dimensionamento dos merca 

dos atual e potencial para os produtos agropecuários dos cerradcs^ .

- Avaliaçao técnico-economica do aproveitamento potencial 

agropecuário dos "cerrados”.O A

A partir das informações colhidas na primeira etapa dos tra

balhos, ja concluída, foram delimitadas certas areas que se mostram a- 

decuadas para dar-se inicio a uma política de desenvolvimento da'regiao. 

Nestas areas se concentrarão pesquisas de campo, na segunda fase do 

estudo, a fim de se determinarem atividades principais e incentivos espe 

cificos que serão postos em pratica.

. IV - PROGRAMA NACIONAL DE PECUÁRIA

DESENVOLVIMENTO da pecuária DE CORTE ■

*

Entre os projetos específicos destacam-se dois de maior *sig / 
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nificaçao, coordenados pelo Conselho de Desenvolvimento da Pccuaria —

CONDEPE. ’

O primeiro utiliza recursos do Banco Mundial e subdivide-se

em tres súbprojetos, em função das areas de átuaçao: Rio Grande do Sul; 

parte aos Estados de Mato Grosso,, Sao Paulo e Paraná; Estado de Goiás 

e zonas do Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba e Paracatu, no Estado de 

Minas Gerais.

As principais metas para o conjunto destas areas sao: elevar

de 50% para 70% a taxa de natalidade; reduzir a taxa do mortalidade de 

adultos de 5% para 3%; elevar a taxa de abate de 14% para 22%.

O segundo projeto, com financiamento parcial do Banco Iate

americano de Desenvolvimento. abrange cerca de 400 mil km.2, cue re

presentam 34% da superfície conjunta dos Estados de Minas Gerais, Ba

hia e Espírito Santo.

As mexas, sao: elevaçao da taxa de natalidade de 55% para

75%; diminuição da taxa de mortalidade de crias de 20% para 10%; dimi

nuição da idade de abate de 4/5 para 3 anos; diminuição da idade da pri

meira cria de 4 para 3 anos; aumento da capacidade de suporte das pasta

gens; aumdnto do desfrute de 12% para 21%; aumento da produção de car

ne, por hectare, do 40 para 120 quilos/ano.

Dispendios no período: Cr$ SG-pp? milhões.

C J COMBATE a febre aftosa

A primeira etapa do programa abrangerá os Estados do Rio

Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Sao Paulo, Minas Gerais, ■ Ba

hia e Espirito Santo, atingindo-a vacinaçao de 95 a 100% do gado bovino 

de mais de 4 meses de idade, nos tres primeiros Estados; entre 40 e 50% * *
em Sao Paulo e entre 65. e 70% nos tres últimos Estados.

//%



■ Para reforçar a campanha contra, a febre aftosa, celebrou o 
X. '

Governo Federal contrato de empréstimo com o Banco Interamericano de

Desenvolvimento no valor de US$ 13 milhões. Ovalor global do projeto ■ 

alcança Cr$ 366 milhões (inclusive recursos dos Estados).

Na segunda etapa, a campanha se estendera a outras Unida

des da Federaçao.

desenvolvimento da pecuária leiteira

Serão desenvolvidos dois projetos básicos; 1) Prosseguimen 

to, em novas bases, do projeto de melhoramento dp gado leiteiro - Projc 

to PLAMAM, através do Sistema de Extensão Rural - ABCAR, em face 

de suas características técnicas de assistência direta aos produtores, de

forma associada ao credito. O projprn pt ,í. vm que se desenvolvo;!''? 

nas principais bacias leiteiras do Pais mobilizara, para a assistência tec 

nica, no periodo 1972/1974, recursos orçamentários de 30, õ milhões de 

cruzeiros,a 2) Modernização das cooperativas, usinas e industrias de be- 

neficiamento e transformaçao do leite. Estudo preliminar que vem sendo 

complementado, através dos Ministérios do Planejamento e Coordenação 

Geral e da Agricultura, procedeu ao levantamento das principais unida

des de produção. Apos a fase de pre-investimento sera elaborado, no a- 

no de 1972, projeto executivo, que mobilizara recursos internos e, pos

sivelmente externos, .para a modernização tecnológica da industrialização 

e comercialização do leite.

DESENVOLVIMENTO DA PESCA

.Especial destaque sera concedido,' no periodo 1972/1974, ao 

desenvolvimento do setor pesqueiro. A experiencia adouirida com a im- 

plantaçao do incentivo'fiscal (Decreto-lei n9 221/67) objetivando criar 

um complexo industrial pesqueiro, demonstrou que deverão ser intensi

ficadas as pesquisas oceanograficas-e melhorados os procedimentos' de



analise de projetos e de liberaçao, fiscalizáçao e controle dos incentivos 

fiscais concedidos. Por outro lado, o Decreto7lei 1 098/70 atribuiu a 

SUDEPE a tarefa.de assessorar o Ministério da Agricultura na condução 

de uma política de convênios e autorizaçao para pesca nos limites marí

timos estabelecidos, alem da missão fiscalizadora no sentido de preser

var nossas reservas biológicas e controlar a exploração econornica da 

pesca.

Serão desenvolvidos esforços para assegurar o aprimoramen 

to dos meios de controle e o indispensável equilíbrio entre os projetos de 

captura, industrialização e comercialização, tendo como um dos objeti- 

vos oasicos reauzir o custo do pescado ao mvei de consumidores, assegu 

rados altos padrões de qualidade, como meio de complemcmaçao do con

sumo de proteína animal.

O programa do setor pesqueiro incluira, também, a execução

de projetos de terminais especializados.

SUIEOCULTURA E AVICULTURA

Pracurar-se-a ampliar, em areas selecionadas de criaçao 

de suinos, os rebanhos tipo carne. Esse programa compreendera o in

cremento da oferta de rebanhos produtores de raças especializadas, a 

padronizaçao e classificaçao de carcaças, o estimulo ao setor industrial, 

a fixaçao de relações ajustadas do preço de rações e de animais e a ga

rantia de preços aos produtores.

O objetivo básico e a modernização da suinocultura, do res

pectivo parque industrial e redução de preços dos produtos ao hivel. dos 

consumidores. . -

♦

, A avicultura industrial merecera apoio, com estímulos espe

ciais a montagem de frigoríficos e abatedourcs modernos, e aos traba

lhos de pesquisa e defesa sanitaria. .

IH-£> '
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V - DESENVOLVIMENTO FLORESTAL ■ ' ■■

PROóRAMA DE REFLORESTAMENTO

. Séra dado seguimento, de maneira dinamica, a política flo

restal definida pela Lei n9 5 106/67 e respectivos regulamentos, que es

tabeleceram a legislação de incentivos fiscais para o reflorestamento.

Entre os principais objetivos figuram o estabelecimento de 

sistemas operacionais, concretizados por convênios entre o IEDF e asSe 

cretarias de Agricultura e outros orgaos estaduais, a fim de assegurar a 

fiscalizaçao previa da implantaçao dos projetos de reflorestamento; a ra 

cionalizaçao da aplicaçao dos incemivos fiscais; a consolidação de toda 

a loMslaoão normativa roforcme à comercialização o exportação ac ma- 

deiras; a quantificaçao das areas a serem florestadas e preservadas, a~cn 

dendo a aspectos ecologicos; a definição, em conjunto com outros Minis

térios, de um sistema de incentivos para substituição gradativa do- car- 

vao vegetal, por coque; a definição de uma política destinada a incentivar 

o aumento da participqçao de industrializados na exportação de produtos 

florestais; a aplicaçao da ciência e tecnologia para o desenvolvimento fio 

restai, com a criacao de um centro de uesouisas florestais e tres subes- 

taçoes, cobrindo as regiões de araucaria, dos ficerrados:i e amazônica; 

a formaçao e treinamento de'pessoal especializado; o desenvolvimento cas 

industrias de produtos florestais; a exploração florestal voltada para es

sências de rápido crescimento; a proteção racional dos recursos flores

tais do Pais.

Dos incentivos fiscais, deverão ser aplicados, no período, r£ 

cursos da ordem de Cr$ 778/r milhões, que, somados aos recursos pro 

prios dos empresários elevarao os investimentos totais dos projetos pa

ra Cr$ 1 556 'Tmillioes.



VI - MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO

SISTEMA NACIONAL DE CENTRAIS DE ABASTECI

MENTO - '

A Central de Abastecimento de Generos Alimentícios é con

ceituada como o ponto de reunião- de agentes de comercializaç ao (produto

res, cooperativas, sociedades comerciais, comissários, consignatarios, 

indústrias alimentícias, etc/), para efeito de compra e venda de urodu- r
tos alimentícios de origem vegetal e/ou animal. Tais operaçoes sao 

realizadas, preferencialmente, ao nível de atacado, admitindo-se, em 

casos especiais, o comercio sob a forma de semi-atacado.

'Os principais objetivos do programa de implantaçao das Cen- 

tais de Abastecimento nas principais concentrações ‘demográficas sao-os

- Reduzir os custos diretos de comercialização ao nível de a- 

tacado, decorrentes de perdas, de embalagem, de mao-de-bbra direta e 

de 

no 

do

iretes.

- Reduzir os custos indiretos das organizaçofe& que operam 

comercio atacadista de distribuição de generos alimentícios, prcpician 

condiçoes para que se desenvolvam economias de escala.

- Oferecer os meios necessários para o melhoramento da qua 

lidade dos produtos alimentícios e intensificar os serviços de classifi

cação e padronizaçao dos mesmos.

- Propiciar condiçoes para a dinamizaçao, ampliaçao-e difu

são do sistema de Informação de Mercado Agrícola.

- .Reduzir os çustos de comercialização do comércio varejis

ta de generos alimentícios e estimular de maneira ampla a ímplantaç.ao de 

supermercados e auto-serviços.

- Reduzir a flutuação da oferta de produtos agrícolas.
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- Aperfeiçoar o mecanismo de formaçao de preços e elevar o 

nível de renda dos produtores agrícolas. . ■

- Eliminar gradativamente os problemas urbanísticos e das 

condições higiênicas, decorrentes do sistema de feiras-livres.

O programa de construção das Centrais de Abastecimento,

compreende os seguintes projetos:

Centrais de Abaste-
(+)Investimento To ml Conclusão

cimento Cr$ milhões (ano)

2) Porto Alegre 59 1972

2) Curitiba 25 1974

3; Campinas 30 1 97 3

-1; KAcrui/Sao Gunç&lu i 7 1 í

5) Grande Rio 1'00 1973/74

3) Belo Horizonte 64' 1973

7) Brasília 37 1973

ò) Goiania 20 1974

9) Salvador 30- 1972/73

102 Aracaju 6 1972

11) Maceió 5 1972

2 2) Recife 30 ' 1972-

13) Fortaleza 22 1972/73

j 4) Belem 20 1973

1 5) Manaus 15 1972/73

V"; Investimento total do projeto que pode nao coincidir com o investi

mento previsto para o trienio e indicado anteriormente.



ARMAZENAGEM

Serão executados tres projetos básicos no setor de armazena

gem:

- Projeto de credito ao setor privado intermediário no • pro

cesso de armazenagem, visando a fortalecer a- iniciativa particular no 

campo da armazenagem, atribuindo-se-lhe, inclusive, importantes fun

ções no programa de preços mínimos. Esse projeto devera ser executa

do no periodo 1972/1974 com financiamento externo, do Banco Mundial, 

e contrapartida interna do Banco dó Brasil e do setor privado. Custo 

total: Cr$ 330 milhões, dos quais Cr$ 110 milhões correspondem a par. 

ticipaçao do setor privado e Cr$ 220 milhões aos recursos do Governo, 

Banco do Brasil e Banco Mundial^*

- Projeto de credito aos produtores rurais para ampliar a 

capacidade de estocagem a nivel de fazenda, com-financiamentos do Ban

co do Brasil e de outras entidades financeiras/^

- Projeto de atuaçao da CIBRAZEM em areas pioneiras nao 

so através da rede de armazéns existentes que serão reequipados, como 

também de difusão de unidades moveis nos principais centros de produ

ção. ♦

EXPANSÃO DO COOPERATIVISMO

Esta em cubso a revisão da legislação vigente sobre o coope- 

rativismo, a fim de imprimir maior dinamismo ao sistema, tendo e m 

vista a sua alta importância para a economia dós produtores e para o a- 

perfeiçoamento dos mecanismos de comercialização, A nova legislação 

concedera estimulos especiais ao cooperativismo, eliminara ' embaraços O *
* ~ x ‘ I

a sua organizaçao e funcionamento e definira, da maneira mais precisa, 

o ato cooperativo. Ao mesmo tempo,, objetiva-se fortalecer o Banco Na /

III
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cional de Credito Cooperativo como instrumento básico de financiamento 

ao'sistema, assegurada a participaçao das próprias cooperativas no ca

pital do BNCC.

VII - SISTEMA DE APOIO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

AO SETOR AGRÍCOLA '

Serão continuamente aperfeiçoados os instrumento.s em execu 

çao, que se destinam a ampliar substancialmente os investimentos no se

tor agrícola, mediante incentivos financeiros e fiscais. Ao mesmo tem

po, dar-se-a prosseguimento, de.maneira dinamica, a politica de expan

são do credito rural, com especial destaque ao associado a assistência 

técnica; a politica de preços minimos ou de sustentação, assegurando os 

seus benefícios aos produtores, tanto na região Centro-Sul como no Nor

te e Nordeste. Os preços minimos serão fixados visando a assegurar ai 

vel de renda satisfatoria^os produtores' e, em sua fixaçao, serão leva

das em conta as cotaçoes internacionais, tendo em vista a politica de ex

pansão de exportações de produtos agrícolas.

Os principais incentivos financeiros que serão mantidos e am 

pilados, no período 1972/1974, incluem: a) incentivos fiscais a expansao 

dos investimentos na agricultura, pela autorizaçao para dedução, na de- 

claraçao de renda, de investimentos realizados, mediante comprovação, 

ate o limite de 8 0% do rendimento bruto; b) manutenção da exclusão da 

incidência do ICM sobre os principais insumos agrícolas; c) atuaçao di

namica do FUNDAG, principalmente como mecanismo de apoio as expor 

taçoes de produtos agrícolas nao tradicionais.

POLÍTICA DE CRÉDITO RURAL

Os principais objetivos da politica de credito rural consistem 

na elevaçao continua-do volume de recursos a serem^aplicados pela rede 

bancaria oficial e privada, es.ta em função da sistemática traçada na le-



gislaçao vigente; na seletividade nas aplicações em função de priorida- 
' *■ ' A

des basicas estabelecidas; e na vinculaçao do credito com a assistência

técnica aos. agricultores, dando sequencia ao esquema regulamentado pe

la Circular n9 8/69, do Banco Central.

As operaçoes de credito rural para as culturas prioritárias 

e especies animais de maior significação economica mobilizarão recur

sos internos, através dos diversos programas coordenados pelo Banco

Central, recursos externos do BID e do Banco Mundial (FUNDEPE), apli

cações decorrentes d^ Resolução n? 69, aplicações do Banco do Brasil e

outros recursos internos.

POLÍTICA DE PREÇOS MÍNIMOS

tc-rmos agregadus em um crescimento esxavel do produto agricoia acima 

de 7% ao ano — depende da execução dinamica dos projetos prioritários 

selecionados e da estreita conjugação de ires politicas: de credito rural, 

amplo e seletivo; de preços mínimos, em niveis adequados e de forma a 

alcançar realmente os produtores, seja por operaçoes diretas ou atra

vés industrias especializadas, desde que comprovada por estas a remu

neração aos produtores, nos niveis minimos fixados pelo Governo; e de 

assistência técnica, ampliando-a, sensivelmente, a nivel de produtores, 

acompan.hando a execução dos projetos prioritários.
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